ICTMA: história das ideias e ideias da história by Salett, Maria
i
i
i
i
i
i
i
i
ICTMA: história das ideias e ideias da história1
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Resumo2Neste texto apresenta-se parte do mapeamento das ações educacionais de mode-lagem matemática na Educação mundial, baseada nas produções do InternationalCommunity of Teachers of Mathematical Modelling and Aplications – ICTMA. Mape-amento refere-se identificação, levantamento, organização, análise. O debate sobremodelagem na Educação Matemática ocorre em especial a partir de 1960. Den-tre as ações oriundas desse debate estão as conferências realizadas pelo ICTMA,desde 1983, bianualmente. Até o momento foram realizadas 16 Conferências edestas geradas cerca de 800 produções sobre temas diversos. Neste mapeamentobusca identificar concepção, tendências, estilo de pensamento de modelagem naEducação e apreender dados relevantes, produzindo mapas que permitam a quempossa interessar: conhecer e reconhecer os diversos fatores da modelagem mate-mática que se manifestam nestas ICTMA e contribuir para o desenvolvimento denovos conhecimentos que valham a outro pesquisador um ponto-referência pararealizar novo percurso a outros pontos do mapa.Palavras-chaveICTMA; Modelagem Matemática; História.AbstractThis paper presents a part of the mapping of educational activities of mathematicalmodeling in global education, based on the work of the International Communityof Teachers of Mathematical Modelling and Applications ? ICTMA. Mapping refersto identification, collection, organization, analysis. The debate on modeling inMathematics Education is especially prevalent since 1960. Among the actionsresulting from this discussion are the conferences held by ICTMA since 1983,biannually. So far there have been16 conferences that have generated about800 productions on various topics. This mapping aims to identify design, trends,modeling styles of thinking, and seize the relevant data to produce maps that allowswhom it may concern to know and recognize the various factors of mathematicalmodeling that manifest and contribute to the development of new knowledge thatis valued by other researchers and become point of references to carry out newroutes to other points on the map.Key wordsICTMA; Mathematical Modeling; history.
1 Este trabajo corresponde a una conferencia paralela dictada en la XIV CIAEM, celebrada en TuxtlaGutiérrez, Chiapas, México el año 2015.2 El resumen y las palabras clave en inglés fueron agregados por los editores.
Recibido por los editores el 10 de noviembre de 2015 y aceptado el 15 de enero de 2016.Cuadernos de Investigación y Formación en Educación Matemática. 2016. Año 11. Número 15. pp 459-469. Costa Rica
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460 Biembengut
1. Dos começos
A Educação Matemática tem como marco um Congresso Internacional de Matemáticaocorrido em Bolonha em 1908. Questões procedentes de estudantes sobre o que, comoe por que aprender matemática e a falta de habilidade da maioria deles em interpretar,resolver e avaliar um problema contribuíram para que o ensino da matemática passassea fazer parte dos debates nos mais diversos setores educacionais da maioria dos países.E, como consequência, a instigar um movimento mundial de Educação Matemática quepassou a se consolidar no final dos anos de 1960, em particular, com a realizaçãoda primeira conferência internacional em 1968 na França – International Congress onMathematical Education (ICME).Na América Latina, por exemplo, uma importante ocorrência que corroborou para umareestruturação do ensino de matemática, segundo D’Ambrosio (2001), foi o reencontrodas cul-turas ibéricas e latino-americanas, em especial, pelos vínculos históricos, cul-turais e linguísticos e ainda, pelas circunstâncias políticas e econômicas da AméricaLatina, Portugal e Espanha. A criação da Organização dos Estados Ibero-Americanospara Educação, Ciência e Cultura (OEI), em 1949, evidencia esse reencontro que teve re-percussões na Educação e, em particular na Educação Matemática da América Latina.Um exemplo deste reencontro é o Comitê Inter-americano de Educação Matemática– CIAEM fundado em 1961, pelo professor Marshall Stone, cujo objetivo principal eraintegrar os países das Américas para discutir sobre Educação Matemática.Segundo Blum et al (2007), dois movimentos importantes iniciados nos anos de 1950contribuíram à área de Educação Matemática atual: o da chamada Matemática Mo-derna ou Nova e, outro, oriundo de empresários que clamavam por profissionais quesoubessem fazer uso da matemática para a solução de problemas e tomadas de decisãoda empresa.O movimento da chamada Matemática Moderna emergiu e ganhou espaço. O obje-tivo era apresentar uma nova forma da matemática teórica com um fim principal emdispor aos estudantes da Educação Básica os pré-requisitos necessários para lidarcom a matemática em contextos no mundo real, que de acordo com os seus reforma-dores, implicavam em conhecimento e perspicácia em matemática teórica. Sobre esteobjetivo, Marshall Stone, então presidente do International Comittee of MathematicalInstruction – ICMI apresentou um manifesto de reforma “Novo Pensamento na Escolade Matemática”, em 1959. Essa insistência na utilidade eventual da matemática fez oentrelaçamento inicial desta reforma Matemática Moderna as demandas de praticantespor um foco na solução de problemas da realidade.Nessa mesma época, empresários de indústrias do Reino Unido, por exemplo, clamavamque egressos de escolas ou universidades não eram capazes de usar o conhecimentomatemático em suas práticas profissionais na solução de problemas rotineiros. Apesarda ‘quantidade de matemática recebida’ nas escolas e do tempo vivenciado (do inicioda Educação Básica até o final do Ensino Superior), a maioria desses estudantes,quando confrontada com situações-problemas desconhecidas, não reconhecia em seuaprendizado de matemática que pudesse auxiliar para solucioná-las (Pollack, 2001).
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Isto levou à defesa que o ensino de matemática deveria tratar mais e melhor as apli-cações matemáticas, de forma a tornar os estudantes capazes de solucionar situações-problemas das diversas áreas do conhecimento. Proposta que se fortaleceu, em particu-lar, nos Cursos de Engenharia e de Ciências Econômicas em diversos países, inclusiveno Brasil, espalhando-se, posteriormente, para outros campos e para os diversos níveisda Educação Básica durante as demais décadas.O movimento da Matemática Moderna permeou o ensino de matemática, por muitosanos e em muitos países, em particular das Américas. O ensino implicava em prepararos estudantes com ‘bom’ conhecimento matemático, por considerar que dessa forma elessaberiam aplicá-la, em outra instância, quando necessária. Como resultante desse fortemovimento, a maioria dos estudantes graduados continuou a não dispor de habilidadeem aplicar matemática, uma vez que só tiveram uma educação teórica da matemática.E na Educação Básica, segundo Niss (1987), além de não capacitar os estudantes emresolver questões com rapidez e sem erros, o ensino por esta vertente os tornavamrelutantes, exigindo relevância de conteúdo e forma na Educação Matemática.A ‘Matemática Moderna’, realizada entre os anos de 1950 a 1970 em várias partes domundo, fracassou em seus objetivos, mas, as ações e as ideias foram dominantes durante30 anos. No final dos anos 1970 e princípio dos anos de 1980, na maioria dos paísesdesenvolvidos, buscou-se por novos processos para desenvolver a matemática no ensinodos mais diversos níveis; o que gradualmente, tornaram as aplicações e resoluções deproblemas uma questão prioritária na Educação Matemática. Isso contribuiu paraque esses dois movimentos divergissem de tal forma, resultando em mútua oposiçãoestendendo-se a todos os níveis de escolaridade nos anos subsequentes (Ruiz, 2006).O movimento iniciado por alguns grupos de professores matemáticos no Brasil, porexemplo, não apenas cresceu significativamente, como também, contribuiu para: for-mação de grupos de estudo e pesquisa em várias Instituições de ensino; criação deProgramas de Pós-Graduação; fundação de Sociedades e promoção de eventos espe-cíficos em âmbitos nacionais, continentais e intercontinentais, consolidando assim, aEducação Matemática.Os grupos têm fomentado a extensão e a pesquisa de forma simultânea, permitindo quea pesquisa valha nas práticas e por sua vez, as práticas instigam novas pesquisas; osprogramas de pós-graduação têm contribuído para a crescente pesquisa, em especial,para aquela que vem ao encontro da realidade educacional de cada país, respeitandoparticularidades sociais, culturais, institucionais; as Sociedades, além de ser um lócusde interação e divulgação das produções acadêmicas e realização de eventos, têmprocurado se fazer representar, nos órgãos governamentais, em discussões e decisõespertinentes; e os eventos têm constituído não apenas na interação das realizaçõesentre regiões e países, mas especialmente, no fortalecimento de inserções e alteraçõesde políticas públicas para a Educação Matemática.Embora a Educação Matemática seja uma profissão relativamente nova, conforme Ruiz(2006), a dimensão tomada e a integração entre comunidades regionais, nacionais einternacionais de professores permitem considerar a Educação Matemática eminente.Os objetos e os métodos levaram a realização de importantes pesquisas em duasdireções: por um lado, experiências de sala de aula – resultados de práticas e técnicas,
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formas de experimentação pedagógica, desenvolvidas por estudantes no processo deensino e aprendizagem; por outro, pesquisas na definição teórica, mais geral do novocontexto profissional.Resultados dessas ações têm nutrido múltiplas produções acadêmicas, e por sua vez,estimulado e sustentado uma comunidade de professores matemáticos atuando emdiversas questões, em particular, sobre modelagem matemática. Segundo Blum et al(2007), em vários países, reestruturam o currículo, por meio da produção de materiaisdidáticos e da prática de ensino. E a aplicação ativa da matemática em diversassituações problemas de várias áreas do conhecimento, seja na utilização de modelosmatemáticos, seja por meio do processo da modelagem, tem sido incorporada nasorientações curriculares para o ensino e a aprendizagem da matemática.
2. História das ideias
O termo ‘modelagem matemática’ como processo para descrever, formular, modelar eresolver uma situação problema de alguma área do conhecimento encontra-se já noinício do século XX na literatura de Engenharia e Ciências Econômicas, por exemplo.Na literatura mundial da Educação Matemática, segundo Pollack (2001), há algunsindícios sobre quando e por meio de quem o termo ‘modelagem matemática’ passou a serutilizado. Nos EUA evidências são encontradas em uma coleção de textos preparadosentre 1958 e 1965, nos trabalhos realizados pelo School Mathematics Study Group(SMSG) entre os anos de 1966 a 1970, no 69o anuário da National Society for theStudy of Education em que há um capítulo em que Pollack descreve o processo damodelagem sem fazer uso do termo e no New Trends in Mathematics Teaching IV,baseado nos anais do ICME III, um capítulo – The Interaction between mathematicsand other school subjects – no qual ele apresenta um panorama sobre as aplicaçõesmatemáticas no ensino e detalha o processo de construção de modelos.O debate sobre modelagem e aplicações na Educação Matemática no cenário interna-cional, conforme Niss (1987) ocorre em especial na década de 1960, com um movimentochamado “utilitarista”, definido como aplicação prática dos conhecimentos matemáticospara a ciência e a sociedade que impulsionou a formação de grupos de pesquisadoressobre o tema. Dentre os eventos encontra-se o Lausanne Symposium, em 1968 naSuíça, que tinha por tema como ensinar matemática de modo que seja útil, com situa-ções do cotidiano do estudante e não aplicações ’padronizadas’, mas que favorecessema habilidade para matematizar e modelar problemas e situações da realidade.Na Europa, um grupo liderado por Hans Freudenthall, denominado IOWO (Holanda),e outro, coordenado por Bernhelm Booss e Mogens Niss (Dinamarca), atuavam nestesentido, tal que em 1978, em Roskilde, foi feito um congresso sobre o tema Matemáticae Realidade que contribuiu para a consolidação, em 1983, do Grupo Internacional deModelagem Matemática e Aplicações – ICTMA – filiado ao ICMI, que além de fazer partedos grupos do International Congress Mathematics Education – ICME, tem realizadobi-anualmente o evento internacional.O ICTMA tem ‘princípios’ nos anos de 1970, praticamente, na mesma época do Brasil epelas mesmas razões: descontentamentos e críticas por parte de professores e de em-
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presários em relação à formação de graduados para áreas que requeriam conhecimentomatemático para solução de problemas e tomada de decisão. Por exemplo, em relatóriopublicado em 1973, R.R. McLone afirmava que um recente graduado em matemática erabom para resolver problemas e tinha razoável conhecimento de literatura e técnicasmatemáticas, mas não era tão bom para formular, planejar e fazer uma avaliação críticado problema que tratava.Críticas como essa possivelmente, tenham instigado David Burghes do Reino Unido aavivar o currículo matemático escolar atuando com professores para produzir interes-sante modelagem com estudantes do Ensino Médio. Burghes é considerado o “pai” daInternational Conference on the Teaching of Mathematical Modelling and Aplications– ICTMA, pois além das atividades com professores em 1978 na Cranfield University,ele passou a publicar um periódico de modelagem para professores (publicação queocorreu até o ano de 2000); apoiou workshops para professores, formou um grupo– Spode Group que produziu diversos artigos e três livros sobre o tema nos anos de1981, 1982 e 1983 e ainda, organizou as duas primeiras conferências internacionais– ICTMA.Faziam parte do Spode Group os professores John Berry que atuava na Open Universitye Ian Huntley, na Paisley College na Escócia. Outras pessoas foram envolvendo-seno movimento pela modelagem matemática em escolas e universidades. Dentre elasencontram-se John McDonald da Paisley, Glynn James da Conventry Polytechnic eHugh Burkhardt e George Hall da Nottingham University e Dick Clements da Bristoln.Nas diversas iniciativas a ênfase foi sobre o ensino de modelagem matemática.Em 1983, Burghes (que se transferiu para a Exeter University), John Berry, Hun-tley, Glynn e Alfredo Moscardini (Sunderland Polytechnic) organizaram a 1ª e a 2ªInternational Conferência Internacional de Modelagem Matemática no Ensino na Exe-ter University – Reino Unido. Na primeira, participaram 125 pessoas de 23 países.Ocorreram duas palestras plenárias e mais 39 em sessões paralelas. A maioria dasapresentações abordava modelagem na Educação Superior; somente 5 eram relativasà Escola Básica. Essa diferença justificava-se no fato de que seria mais fácil mudarum currículo em Escola Politécnica do que na Escola Básica ou mesmo na Universi-dade. Muitas das apresentações eram sobre como ensinar modelagem ou descrição demodelos; pouquíssimas descreviam pesquisas ou perspectivas filosóficas.Assim, bianualmente, ocorre uma Conferência cujos números de participantes e re-presentantes de países são significativos. Este significativo interesse em torno dasConferências Internacionais de Modelagem e Aplicações – ICTMA fez-se estabeleceruma comunidade organizada, com a mesma sigla ICTMA – International Communityof Teachers of Mathematical Modelling and Applications – que além de promover asConferências faz parte do International Congress on Mathematical Education – ICME.Entre os anos de 1983 a 2011 ocorreram 15 Conferências, cujas pesquisas apresentadassão publicadas na forma de livros impressos, em geral, dois anos após a realizaçãoda respectiva ICTMA. Destaca-se que em 2004 ocorreu também a conferência StudyGroup 14 sobre o tema modelagem e aplicações, cujo livro foi publicado em 2007. Oquadro, a seguir, apresenta estas informações.
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Quadro 1. Conferências realizadas – ICTMAsEVENTO ANO LOCALIDADE OrganizadoresICTMA 3 1987 Kassel, Alemanha Werner Blum, Mogens Niss, Jande LangeICTMA 4 1989 Roskilde, Dinamarca John Berry, Burghes, Huntley,Glynn James, Alfredo Moscardini
ICTMA 5 1991 Freudenthal Institute,Holanda Werner Blum, John Berry,Biehler, Huntley Ian,Kaiser-Messmer, Profke L.ICTMA 6 1993 Delaware, USA Cliﬀ Sloyer, Werner Blum, IanHuntley.ICTMA 7 1995 Ulster,Irlanda Ken Houston, Werner Blum, IanHuntleyICTMA 8 1997 Queensland, Austrália Peter Galbraith, Werner Blum,Booker G e Ian HuntleyICTMA 9 1999 Lisboa,Portugal João Filipe Matos, Werner Blum,Ken Houston e Susana CarreiraICTMA 10 2001 Beijing, China Werner Blum, Ken Houston, Ye Qe Jiang QICTMA 11 2003 Milwaukee, USA Lamon Susan, Parker W e KenHouston
Study Group 2004 Dortmund, Alemanha Werner Blum, Peter Galbraith,Hans-Wolfgang Henn, MogensNissICTMA 12 2005 Londres, Reino Unido Cristopher Haines, PeterGalbraith, Werner Blum, Khan SICTMA 13 2007 Bloomington, USA Richard LeschICTMA 14 2009 Hamburgo, Alemanha Gabriele KaiserICTMA 15 2011 Melbourne, Austrália Gloria StillmanICTMA 16 2013 Blumenau, Brasil Maria Salett BiembengutFonte. da autoraO termo “aplicações” somente foi incluído no título da Conferência a partir da 3ª, pas-sando para a denominação – International Conference on the Teaching of MathematicalModelling and Aplications. Mogens Niss (Roskilde University) em palestra plenária doICTMA 3, disse que uma aplicação de matemática é o uso de um modelo matemático naresolução de alguma situação problema da realidade, enquanto modelagem matemáticaé o processo. Nas duas primeiras Conferências a comissão organizadora dos eventosera o Comitê do ICTMA. A partir desta conferência algumas mudanças ocorreram e em1998, foi elaborado um regimento e, passaram a eleger o Comitê Executivo do ICTMA. OComitê promove as Conferências, publica livros e um periódico (desde 2007). Dispõe deum espaço, desde 1988, no ICME - International Congress on Mathematical Education.Assim, nesses 16 livros publicados até 2013 há cerca de 600 artigos de modelagem eaplicações sobre os diversos enfoques. Trata-se de pesquisas aplicadas e teóricas. Dasaplicadas, há enfoques sobre as diversas fases de escolaridade: dos anos iniciais daEducação Básica, ao final do Ensino Superior e ainda da formação inicial e continuadade professores. Conforme Blum, Niss e Galbraith (2007), no início, entre os anos 1965-1975, as pesquisas sugerem que modelagem e aplicações promovem argumentos afavor da inclusão na Educação Matemática; entre os anos de 1975–1990, caracterizam-
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se pelo desenvolvimento de currículos e de materiais instrucionais para abranger oscomponentes de modelagem e aplicações; e a partir dos anos 1990, estudos empíricosde ensino e aprendizagem de modelagem e aplicações têm sido adicionados à ênfaseteórica de pesquisas das fases anteriores.
Sobre o movimento brasileiro pela modelagem matemática no ensino
Esses movimentos educacionais pela modelagem matemática na Educação influenci-aram o Brasil, praticamente, ao mesmo tempo, com a colaboração dos professores,representantes brasileiros na comunidade internacional de Educação Matemática. Amodelagem matemática na Educação Brasileira tem como referência singulares pessoas,fundamentais no impulso e na consolidação da modelagem na Educação Matemática,como Aristides C. Barreto, Ubiratan D’ Ambrosio, Rodney C. Bassanezi, que inicia-ram um movimento pela modelagem no final dos anos 1970 e início dos anos 1980,conquistando adeptos por todo o Brasil.Aristides C. Barreto, pelo que se tem em registro, foi o primeiro a realizar experiênciasde modelagem na Educação brasileira nos anos de 1970, orientar as duas primeirasdissertações sobre o tema (defendidas em 1976 e 1979, respectivamente) e ainda, arepresentar o Brasil em congressos internacionais apresentando trabalhos sobre o tema,além de divulgar seus trabalhos em cursos de pós-graduação, artigos em revistas eanais de congressos. Ubiratan D’ Ambrosio, representante brasileiro na comunidadeinternacional de Educação Matemática, nas décadas de 1970 e 1980 promoveu cursos ecoordenou projetos na Universidade de Campinas (SP) - UNICAMP que impulsionaram aformação de grupos em matemática aplicada, biomatemática e em modelagem. RodneyC. Bassanezi, um dos maiores disseminadores, em especial por meio dos cursos deformação continuada que ministrou e de pós-graduação de modelagem que coordenouem diversas instituições de quase todos estados brasileiros. Graças a esses precursores,discussões desde como se faz um modelo matemático e como se ensina matemática aomesmo tempo permitiram emergir a linha de pesquisa de modelagem matemática noensino brasileiro (Biembengut, 2009).Atualmente, o número de pesquisas e relatos de experiências em sala de aula apre-sentados em eventos de Educação Matemática e na Conferência Nacional sobre Mode-lagem na Educação Matemática (que se realiza bianualmente desde 1999) tem aumen-tado de forma significativa; assim como os professores interessados por cursos (extensãoe pós-graduação) e publicações e de Cursos de formação de professores de matemática(licenciaturas) vêm incluindo à grade curricular a modelagem no ensino como disciplinaou como parte do programa da disciplina Metodologia do Ensino da Matemática. Amodelagem, também, é tema de um dos grupos de pesquisa da Sociedade Brasileira deEducação Matemática – SBEM, o que favorece a produção de monografias, disserta-ções, teses e artigos acadêmicos, consolidando a modelagem, inclusive nos documentosoficiais de educação.
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3. Ideias da história
A modelagem na Educação tem sido estimulada e sustentada pelo estabelecimentogradual de comunidades de professores de matemática, como os grupos de estudo epesquisa adeptos às propostas para o ensino de matemática. Preocupações do que,como, quanto e para que ensinar matemática têm contribuído para o fortalecimento deestudos de modelagem na Educação Matemática. São estudos que levam a pesquisas,cujos resultados implicam propostas para o ensino e aprendizagem e, num processo cí-clico, estruturam ou alcançam novas pesquisas. E ainda as pesquisas, apresentadas emconferências, trazem concepções ou estilos de pensamentos ao serem compartilhadas,circulando ideias e produzindo um coletivo de pensamento.De acordo com a teoria de Ludwing Fleck (1896-1961), cada pesquisa expressa um es-tilo de pensamento do pesquisador a partir de um tipo de execução e/ou de um coletivode pessoas que dispõem de similar estilo de pensamento constituído por conhecimentose/ou práticas compartilhadas. Segundo esta teoria, denominada epistemologia com-parada, o estilo de pensamento “consiste em uma determinada atitude e um tipo deexecução que a consuma”. E é caracterizado pelos “traços comuns dos problemas queinteressam ao coletivo de pensamento, pelos juízos que o pensamento coletivo consi-dera evidentes e pelos métodos que emprega como meio de conhecer” (Fleck, 1986, p.145).A modelagem matemática, método de pesquisa utilizado, em particular, nas Ciências,tem sido proposta na Educação da Matemática nas últimas décadas. O esforço edu-cacional para melhor prover o ensino e a aprendizagem de matemática culminou como desenvolvimento da pesquisa em modelagem na Educação em âmbito internacio-nal. Como esta defesa pela modelagem e aplicações nas Conferências Internacionais,como nas ICTMA tem cerca de três décadas, considera-se que estilos de pensamentossobre modelagem na Educação Matemática se formam devido à circulação de ideiasde um coletivo de pensamento e, assim, entendimentos mudam ou variam permeandodiscussões sobre a formação de professores, nos diversos países.Nessas conferências – ICTMA ocorrem circulação de ideias de estilos de pensamentos.E é a partir das interações intracoletivas que podem se formar coletivos de pensamen-tos partilhados do estilo instaurado. As interações das pessoas a partir de um fococomum social e histórico de cada pessoa (conexões ativas) e dos resultados que cadauma delas percebe como realidade objetiva que lhes valha a sua pesquisa (conexõespassivas) permite estabelecer estilos e, por recorrência, coletivos de pensamentos sobremodelagem e aplicações na Educação Matemática.Esses autores, participantes dessas Conferências – ICTMA, explicitam seus conhecimen-tos advindos das interações entre as teorias sobre modelagem matemática na Educaçãoe suas práticas de modelagem em sala de aula. Interações que conduzem a um estilode pensamento. Segundo Fleck (1986), um estilo de pensamento para se constituirpassa pelas fases de instauração, extensão e transformação que ocorrem por meio dasinterações de distintos grupos na circulação de ideias inter e intra coletivamente.Essa circulação de ideias intracoletivas é a que ocorre no meio dos especialistas e asintercoletivas no meio dos não especialistas. Este processo implica buscar resultados
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que tragam incremento aos dados existentes e ainda em criar um coletivo de pensa-mento. Vale destacar que esses estilos de pensamento que vêm desde os professores-pesquisadores da primeira fase (1965-1975) na classificação feita por Blum, Niss eGalbraith (2007), se fazem presentes na comunidade, independentemente do país, dadistância geográfica, do sistema educacional.Desta feita, esses estilos podem ser considerados como um conhecimento científico deuma comunidade, neste caso a ICTMA, consolidados por fatos, teorias e interpretaçõescompartilhadas pela comunidade de praticantes. Um perceber que o processo envolvidona modelagem na educação de matemática é relevante ao lidar com questões quepermitem dispor de um acervo particular de dados que melhor possam ser estudadosmediante o emprego de métodos especiais e, por conseguinte, em se encantar com asolução das questões e com a validez dessa solução.As produções analisadas revelam que esses pesquisadores que circulam nas confe-rências organizadas pelo ICTMA constituem um coletivo de pensamento indicando apreocupação e o apoio dos documentos oficiais e das questões relativas à formaçãodos professores. O coletivo de pensamento sobre a modelagem em curso de formaçãoinicial e continuada de matemática segue um padrão institucionalizado. Isto é, os acon-tecimentos no processo modelagem em cursos para professores ou futuros professoresenunciam mudanças necessárias à estrutura educacional, baseadas nos valores, metase outros impulsos motivadores das diferentes pessoas dentro desse sistema.Para Fleck (1986), um estilo de pensamento do pesquisador designa os aspectos formaisde sua pesquisa, que compreende todas as formas de expressar as unidades associadasno pro-cesso e no resultado. Um estilo advindo de práticas e conhecimentos compar-tilhados. Quando um determinado estilo é compartilhado por um grupo de pessoas, seestabelece um coletivo de pensamento. Pode-se dizer que nas conferências do ICTMAencontram-se grupos que compartilham de um mesmo estilo de pensamento que secompõe de coletivos de pensamentos.Esse compartilhar se dá quando um pesquisador identifica em seu objeto de pes-quisa traços que são reconhecidos e valorizados pela comunidade, presentes em outraspesquisas sobre temas similares. Existem matizes deste estilo de pensamento queconfiguram fatos e se encaixam na teoria de modelagem matemática na Educação do-minante nas discussões de Educação Matemática. São vários elementos aglutinadosno entorno de diferentes concepções de produção do saber, mas ao serem confrontados(Salles, 2007), constituem uma extensão do estilo de pensamento instaurado.Isso indica que o estilo de pensamento sobre a modelagem matemática na Educaçãoque circula nas conferências ICTMA está instaurado nos saberes de diferentes gruposde pesquisadores. E as mudanças ocorridas nessa área de pesquisa tornar-se-ãoperceptíveis como um processo coletivo, no qual as transformações serão construídaspela comunidade de pensamento, ao circular ideias nas ICTMA.
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4. Do meio para um novo percurso
Com o propósito de explicitar a modelagem matemática na Educação Matemática edispor de um mapa referência de experiências e pesquisas realizadas, desde 2003 venhomapeando as ações pedagógicas de modelagem matemática na Educação brasileirae internacional. As ações e os objetos de cada grupo ou pessoa constituem umamanifestação que se expressa em seu fazeres, seus dizeres. Corroboram para essamanifestação as experiências vivenciadas, os valores, as crenças, os ideais e os fatoreshistóricos, geográficos, culturais, sociais, circunstanciais.O mapeamento das conferências internacionais realizadas pelo International Communityof Teachers of Mathematical Modelling and Aplications – ICTMA, tem a partir deste anode 2013 um novo percurso: dos precursores - das primeiras propostas às produções eresultados; e dos participantes – das ações e produções que ocorrem em seus países.Apesar do desenvolvimentodas pesquisas e de significativa participação de pesquisa-dores de todos os continentes nessas 15 conferências já realizadas pelo ICTMA, nãohá um mapa da modelagem no cenário da Educação Matemática mundial. Há algumaspoucas expressões. Não se dispõe de um mapeamento que mostre os precursores –formação, motivação produções sobre modelagem e, tampouco, o que tem sido feitonos países dos pesquisadores que tem participado das Conferências organizadas peloICTMA – eventos, produções, cursos, documentos oficiais, dentre outros. Mapeamentoque nos permita conhecer e reconhecer os mais diversos fatores da modelagem ma-temática que se manifestam neste cenário mundial do ICTMA, para assim, servir doconhecimento produzido que nos possibilite compreensão das ações pedagógicas emmodelagem dos diversos países, considerando as limitações regionais, as experiências,os valores, as crenças, os objetivos, os ideais que orientam a Educação Matemática.Tenho como premissa que as ideias acumuladas numa pesquisa melhoram nossa com-preensão a cada alternativa seriamente considerada e avaliada. Alimentam os resul-tados de nossas experiências, levam-nos a conceber imagens, enxergar soluções paraproblemas que muitas vezes não estão explícitas, a criar novos sentidos, mapas quepossam servir a outrem, outros conhecimentos. Assim, espero que o novo percursodesta pesquisa trague significativa contribuição à Educação Matemática, em particu-lar para os pesquisadores e professores do Brasil e demais países, apresentando ummapa da modelagem matemática no cenário mundial: seus começos, suas vertentes,sua dimensão e seu alcance.Conhecer e compreender como essas propostas se dão efetivamente, como as con-cepções, os objetivos e os ideais orientam professores pesquisadores de modelagemmatemática na Educação mundial podem nos permitir delinear mais um caminho naEducação Matemática ainda, contribuir para o desenvolvimento de novos conhecimentose que outro pesquisador tenha nesta pesquisa o ponto-referência para realizar novopercurso a outros pontos do mapa. Em outras palavras, saber gerar conhecimentosnovos sobre questões educacionais que envolvem modelagem matemática nos diversospaíses, desenvolvendo mapas-contexto que mostre novas realidades, presentes, mastalvez incapazes de ganhar visibilidade significativa à Educação (Biembengut, 2008).
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